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PROGRAMA 124
OS MENSAGEIROS NO AR
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FAIXA  7
· (Sérgio) – Olá, amigos! Voltamos ao seu rádio para recordarmos outra das cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, atestando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.

· (Luiz)   –  A história de hoje nos leva a São Paulo, Capital, em 16 de dezembro de 1981.

· (Sérgio) – Naquele dia, após dez dias de internação, concluía sua passagem por nossa dimensão a jovem Jussane Cristina Leite, então com apenas 19 anos. 

· (Luiz) –   O motivo um inesperado e inexplicável problema de saúde, com características leucêmicas, que a acometeu e que não conseguiu ser revertido nem pelos melhores especialistas da época, chamados a intervir.
· (Sérgio) – Curiosamente, cinco anos antes, a mãe de Jussane passara a experimentar alguns pressentimentos que sugeriam sua desencarnação breve, motivada por grave acidente de trânsito, talvez um atropelamento .

· (Luiz)  – Angustiada e aflita, resolveu ir ate Chico Xavier para tranquilizar-se ou obter algum esclarecimento.
· (Sérgio) – O tempo, contudo, foi se escoando e os maus presságios dissipando-se na rotina intensa cumprida por aquela mãe envolvida na formação dos três filhos e na manutenção do lar.
· (Luiz)  –  Jussane, que desde os seis anos estudara piano, formou-se em instrumentação cirúrgica e preparava-se para o vestibular de medicina, quando da manifestação da insidiosa doença.
· (Sérgio) – E, exatamente, no dia do exame, irrompe a moléstia para estupefação e desconsolo dos pais, que diante da perda da querida filha, rumaram para Uberaba, MG, obtendo de Chico Xavier a informação de que a jovem estava muito bem amparada sob os cuidados dos avós, sendo muito cedo para uma comunicação psicográfica.

· (Luiz)  –  Mesmo assim, o contato com Chico foi de profunda emoção e benefícios para a família. 

· (Sérgio) – Nos próximos meses, os desventurados pais marcaram presença no Grupo Espírita da Prece, até que na quinta vez, acompanhando Chico e o grupo que o cercava a uma peregrinação na cidade de Peiropólis, próxima a Uberaba, recebem a ansiada carta de sua filha.

· (Luiz) – A beleza, a naturalidade e a alegria de Jussane, achavam-se expressas nas linhas da mensagem, fortaleceram os pais, provando que a vida continua além da morte física.
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· (Vanda) – “Querido papai Jurandyr e querida mamãe Neusa, peço me abençoem. Estou aqui, trazida por minha avó Maria Leite e pelo amigo Tiaminho, anjo de paciência e bondade, filho dos nossos amigos, Senhor Hélio e Dona Sayoko, com a tarefa de endereçar-lhes as minhas notícias. É natural que me sinta constrangida. Ainda não secou a nascente de nossas lágrimas, embora as bênçãos da prece nos encorajem para facear a realidade. Acabaram-se para mim os dias cinzentos dos sintomas que me afligiam, mas a carência afetiva ainda me assinala o coração que se levanta gradativamente das lutas que me ficaram por dentro da alma, de vez que desejava continuar vivendo, ainda que fosse doente, por longo tempo, com a esperança de cura, na Terra mesmo, a fim de que conseguisse realizar as minhas aspirações. Não me refiro a isso por motivos de inconformação ou de angústia improdutiva e, sim, para expor com sinceridade a minha surpresa ante a visita da força que me determinou a desencarnação. É que preciso esclarecer a minha condição humana e evidenciar à frente dos seres queridos, a perplexidade que me tomou de assalto, em me reconhecendo distante do corpo enfermo. Não dera conta de perceber a transformação de que me sentia objeto e, por isso, despertar na vida diferente me doeu muito a princípio. Entretanto, já me desvencilhei do espinheiral de inquietações sem remédio e estou aqui agradecendo a Jesus a oportunidade de consolá-los. Os pais queridos, a Patrícia e o nosso Anderson estavam como sempre estão cada vez mais vivos em minha lembrança e, sobretudo, os pensamentos se me voltavam constantemente para o nosso querido Jorge, sempre obtendo novas cores. É preciso saber usufruir para saber deixar tudo aquilo que se nos faz patrimônio de ventura, a fim de que a consciência e o coração estejam em harmonia. Conduzida por familiares e amigos ao repouso, pude ouvir lições inesquecíveis de compreensão e discernimento e venho dizer à mãezinha Neusa que o meu querido avô Guerrero que tem sido de incansável serenidade em transmitir-me conhecimentos novos. Querida mãezinha, peço-lhe fortalecer ao nosso querido Anderson em suas ligações com ele, explicando-lhe que ninguém morre e sou, como sempre, a irmã que o estima e nele espera um companheiro que imprima progresso espiritual mais rápido em nossa família. Aproveito para falar-lhe assim, de vez que noto o querido irmão ainda traumatizado e de pensamentos confundidos por muitas indagações por agora sem respostas, quanto a mim, quero dissipar qualquer nuvem de tristeza ou desânimo que lhe paire no espírito juvenil. Além de meu carinho à Patrícia, desejo pedir ao nosso caro Jorge, me compreenda e viva tão feliz quanto merece. Nos primeiros dias de Vida Espiritual perguntei a mim própria de que modo conseguiria prosseguir sem ele, mas no curso incessante das horas, a bênção do Senhor me favoreceu com a paz e aqui me encontro a lhe pedir resignação e coragem. O nosso querido Jorge Guilherme está muito jovem e não terá dificuldade para substituir-me. Querido Jorge, libere você próprio dos pensamentos amargos. Erga a fronte e sinta no íntimo a presença do Céu imenso, como que a convidar-nos para a expansão dos nossos ideais. Tenho orado e pedido a Jesus nos conceda oportunidades de amar-nos através da família que for organizada por suas queridas mãos. Nossos pensamentos e planos inflamados de sonhos no Mundo Físico, não nos permitiram caminhar adiante, misturados que foram com as doenças que me alcançaram os projetos adiados para o futuro, mas isso não quer significar que você precise fugir às necessidades humanas em cujo quadro Deus lhe determina viver. Não posso alimentar a esperança de ser a sua companheira no Lar de que faríamos a nossa ilha de felicidade, mas posso consagrar-me a trabalhar por sua felicidade junto àquela companheirinha que o Céu lhe venha a conceder. Peço-lhe calma sem lágrimas e recordações sem pessimismo que nos conduzam a pensamentos amargos. Tudo ocorreu conforme as Leis Divinas que nos sugerem aceitar a realidade. Deus sabe o que faz. Ajude-me ajudando a você mesmo, a fim de que a sua segurança se me faça remédio. É o que lhe peço com toda a sinceridade que me vai no coração, ao mesmo tempo que abraço papai Jurandyr, mãezinha Neusa e meus queridos irmãos, Patrícia e Anderson, já que não posso escrever mais extensivamente. Não posso alongar-me, entretanto, estou grata a todos os meus que me estenderam abençoado auxílio. Querida mamãe Neusa, o meu querido avô Guerrero vem me auxiliando quanto se lhe faz possível, a fim de ver-me restabelecida. Graças a Deus vou indo bem e sem mais palavras que me definam o carinho e a saudade que arquivei nas profundezas de minha alma, sou a filha e irmã, companheira e amiga que não os esquece, constantemente reconhecida.

Jussane.”
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· (Luiz)  –   NÃO É FÁCIL. 
· (Vanda) – “É natural que me sinta constrangida. Ainda não secou a nascente de nossas lágrimas, embora as bênçãos da prece nos encorajem para facear a realidade. Acabaram-se para mim os dias cinzentos dos sintomas que me afligiam, mas a carência afetiva ainda me assinala o coração que se levanta gradativamente das lutas que me ficaram por dentro da alma, de vez que desejava continuar vivendo, ainda que fosse doente, por longo tempo, com a esperança de cura, na Terra mesmo, a fim de que conseguisse realizar as minhas aspirações.”
· (Sérgio)  – A vida em nossa dimensão é um rio de surpresas. 
· (Luiz)  –  Ninguém sequer se lembra ou imagina que nossa passagem por ela é muito curta.
· (Sérgio) – A família de Jussane e ela mesma nunca poderiam supor que subitamente uma moléstia tão cruel surgiria em seu caminho interrompendo a então curta existência.
· (Luiz)  – E foi o que aconteceu: em dez dias profundas transformações impuseram mudanças na rotina daquele até então normal e feliz grupo de pessoas.
· ( Luiz )  –   CONTRASTE.
· (Vanda) – “Despertar na vida diferente me doeu muito a princípio. Entretanto, já me desvencilhei do espinheiral de inquietações sem remédio e estou aqui agradecendo a Jesus a oportunidade de consolá-los. Os pais queridos, a Patrícia e o nosso Anderson estavam como sempre estão cada vez mais vivos em minha lembrança e, sobretudo, os pensamentos se me voltavam constantemente para o nosso querido Jorge, sempre obtendo novas cores.”
· (Sérgio) – Há quem diga que reencarnar é mais fácil do que desencarnar, pois, no processo de retorno à vida corporal mergulhamos num esquecimento induzido pelas circunstâncias mento/ fisiológicas.
· (Luiz)  –  Já no desencarne, carregamos a memória preenchida por dados e detalhes recentemente arquivados, sem falar nas impressões afetivas.
· ( Luiz )   –  SÁBIAS PALAVRAS.
· (Vanda) – “É preciso saber usufruir para saber deixar tudo aquilo que se nos faz patrimônio de ventura, a fim de que a consciência e o coração estejam em harmonia. Conduzida por familiares e amigos ao repouso, pude ouvir lições inesquecíveis de compreensão e discernimento e venho dizer à mãezinha Neusa que o meu querido avô Guerrero que tem sido de incansável serenidade em transmitir-me conhecimentos novos.”
· (Sérgio) – “Muito tarde é que se vê que não se amou o bastante”, escreveu alguém pela mão abençoada de Chico Xavier.
· (Luiz)  –  E, a ponderação de Jussane nos lembra de que não podemos perder tempo com discussões estéreis, com questões mesquinhas e medíocres, já que as oportunidades nos são dadas para nossa libertação e não comprometimento. 
· (Luiz) –  FALTA CONHECIMENTO.
· (Vanda) –  “Querida mãezinha, peço-lhe fortalecer ao nosso querido Anderson em suas ligações com ele, explicando-lhe que ninguém morre e sou, como sempre, a irmã que o estima e nele espera um companheiro que imprima progresso espiritual mais rápido em nossa família. Aproveito para falar-lhe assim, de vez que noto o querido irmão ainda traumatizado e de pensamentos confundidos por muitas indagações por agora sem respostas, quanto a mim, quero dissipar qualquer nuvem de tristeza ou desânimo que lhe paire no espírito juvenil.”
· (Sérgio) –  Jussane demonstra ter plena consciência dos transtornos que sua morte impôs ao coração e mente de seu irmão.
· (Luiz)  –   Efetivamente, nem sempre preparamos nossos filhos e jovens para lidar com as perdas de entes queridos pela inevitável presença da morte.
· (Sérgio) –  Seu pedido à mãe deve representar aprendizado para que venhamos a nos manter atentos à nossa conduta em relação à tratarmos a morte como uma ocorrência natural e normal e não misteriosa e temerária.

· (Luiz)  –   Especialmente a nós que já nos informamos sobre o que o Espiritismo nos oferece sobre o assunto.
· (Luiz) – SUPERAÇÃO.
· (Vanda) – “Não posso alimentar a esperança de ser a sua companheira no Lar de que faríamos a nossa ilha de felicidade, mas posso consagrar-me a trabalhar por sua felicidade junto àquela companheirinha que o Céu lhe venha a conceder. Peço-lhe calma sem lágrimas e recordações sem pessimismo que nos conduzam a pensamentos amargos. Tudo ocorreu conforme as Leis Divinas que nos sugerem aceitar a realidade. Deus sabe o que faz.”
· (Sérgio) – Aos 19 anos de idade, a cabeça da maioria dos jovens se mostra repleta de sonhos e projetos futuros.
· (Luiz)   –  O coração também, transborda de sentimentos puros acerca da vida a dois, especialmente se a pessoa tem sua parte afetiva preenchida pelas energias emanadas de alguém querido. 
· (Sérgio) – Pelo teor das palavras de Jussane dirigidas ao seu namorado da nossa dimensão, a transferência da jovem operou grande trauma no rapaz com que ela se relacionava.
· (Luiz)   –   Daí os comentários feitos, liberando o moço para buscar preencher em seu coração o vazio deixado com sua morte.

· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ANTE O FUTURO”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – A continuidade da vida após a morte do corpo físico será objeto dos comentários do espírito Cornélio Pires no programa de hoje.  
· (Vanda) – Através do médium Chico Xavier, o atento observador Cornélio nos dá interessantes visões sobre a LEI DE AÇÃO E REAÇÃO e o assunto morrer.
· ( Luiz ) –  “Quer você saber em carta,/ Meu caro Joaquim Mamede,/ Depois da morte do corpo/ Aquilo que nos sucede.  

 A resposta necessária/ Pede à gente tanto estudo,/ Que muito desencarnado,/ Neste ponto, fica mudo./ Digo, porém, a você/ Sem a menor pretensão/ Tanto a morte, quanto a vida/ Exigem preparação.

Você sabe: sempre erramos,/ Conforme o senso comum/ Mas guarde a paz em si mesmo,/ Não guarde remorso algum.

Trate o corpo com cuidado,/ Imite o zelo de alguém/ Que tendo uma enxada só,/
Protege a enxada que tem.

Não chore as crises da Terra,/ Que a própria vida se arruma,/ Dos problemas que carregue/ Não faça queixa nenhuma.

A favor da paz dos outros,/ Ante a fé na qual se ampara,/ Perdoe qualquer prejuízo,/ Agüente tapa na cara.

Merece muito de Deus,/ Quem poda sombra ou pesar,/ Ajudando aos companheiros/ Lutando sem reclamar.

Trabalhe quanto puder,/ Quanto puder faça o bem,/ Não há ninguém sem valor/
Não pense mal de ninguém.

Julgar os outros? Desista,/ É questão em que não entro,/ Cada qual mostra por fora/ Aquilo que traz por dentro.

Às vezes vemos na Terra/ O crime ou a perturbação,/ Mas lembre: vemos o mal,/ Deus considera a intenção.
Fale menos, pense mais,/ Cultive a comida pouca/ Muita gente lembra peixe/
Que se perde pela boca.

No copo muita atenção,/ Naquilo que se recebe,/ Em qualquer tempo, não tome/ Água que gato não bebe.

Quanto ao mais cumpra o dever,/ Recordando com juízo,/ Que a morte é assim como a lei:/ Chega sempre que é preciso.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
